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Resumo: O turismo tem buscado a cooperação para melhorar o nível de serviço oferecido aos clientes e ampliar a atratividade das 
ofertas de valor. No entanto, a cooperação também gera dependência mútua entre os participantes dos diversos segmentos turísticos, 
bem como com os turistas e representantes institucionais. Esta pesquisa tem como objetivo analisar a importância da cooperação nos 
serviços turísticos e sua influência na competitividade de forma sustentável. A metodologia utilizada foi a aplicação do Analytic Hierarchy 
Process (AHP) para avaliar as alternativas dos empreendimentos no Engenho Triunfo, localizado na cidade de Areia, no Brejo Paraibano. 
Como resultado na hierarquização das alternativas, o serviço de produção de doces regionais obteve a maior pontuação e conquistou o 
primeiro lugar no ranqueamento geral, seguido pelo serviço de produção de cacau/chocolate. Esses resultados fornecem orientação para 
as organizações do setor turístico ao priorizarem suas ações colaborativas e direcionarem seus esforços e recursos de forma eficiente. 
Como conclusão, a produção de doces regionais emergiu como a alternativa mais valorizada, seguida pela produção de cacau/choco-
late e sorvetes regionais. Esses resultados fornecem orientação valiosa para priorizar investimentos e esforços nos serviços turísticos 
do Engenho Triunfo, destacando as opções mais promissoras e prioritárias para impulsionar a competitividade e a sustentabilidade no 
mercado. A pesquisa auxilia na ampliação do conhecimento sobre a interação entre os diversos atores envolvidos e ressalta os fatores 
que impulsionam a competitividade e a sustentabilidade. 

Palavras-chave: Cooperação; Competitividade; Sustentabilidade; Serviços turísticos, Analytic Hierarchy Process (AHP).

Kettrin Farias Bem Maracajá: Professora Doutora do Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA) e do Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia e Gestão de Recursos Naturais (PPGEGRN), Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, Campina Grande, PB, Brasil. 
E-mail: kettrin.farias@uaac.ufcg.edu.br | Orcid: http://orcid.org/0000-0002-8189-109X 

Jefferson Marlon Monticelli: Professor Doutor do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Uni-
sinos), Porto Alegre, RS, Brasil. E-mail: jeffmarlon@hotmail.com | Orcid: http://orcid.org/0000-0002-1605-7090

https://dxdoi.org/10.142/tva.v26.19310
mailto:kettrin.farias@uaac.ufcg.edu.br
http://orcid.org/0000-0002-8189-109X
mailto:jeffmarlon@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-1605-7090
http://orcid.org/0000-0002-8189-109X 
http://orcid.org/0000-0002-1605-7090


Tur.,Visão e Ação. Balneário Camboriú, SC, v26, e20101, jan./dez.2024. | https://dxdoi.org/10.14210/tva.v26.201012

Abstract: Tourism has sought cooperation to improve the level of service offered to customers and increase the attractiveness of value 
offers. However, cooperation also generates mutual dependence between participants in the different tourism segments and with tourists 
and institutional representatives. This research analyses the importance of collaboration in tourist services and its influence on compet-
itiveness. The methodology used was the application of the Analytic Hierarchy Process (AHP) to evaluate the alternatives of projects at 
Engenho Triunfo, located in the city of Areia, in Brujo Paraibano. As a result of the hierarchy of other options, the regional sweets pro-
duction service obtained the highest score. It took first place in the general ranking, followed by the cocoa/chocolate production service. 
These results guide organizations in the tourism sector when prioritizing their collaborative actions and efficiently directing their efforts 
and resources. In conclusion, regional sweets emerged as the most valued alternative, followed by the production of cocoa/chocolate and 
regional ice creams. These results provide valuable guidance for prioritizing investments and efforts in Engenho Triunfo’s tourist services, 
highlighting the most promising and priority options to boost competitiveness and sustainability in the market. The research helps expand 
knowledge about the interaction between the actors involved and highlights the factors that drive competitiveness and sustainability.

Keywords: Cooperation; Competitiveness; Sustainability; Tourist services, Analytic Hierarchy Process (AHP).

Resumen: El turismo ha buscado la cooperación para mejorar el nivel de servicio ofrecido a los clientes y aumentar el atractivo de las 
ofertas de valor. Sin embargo, la cooperación también genera dependencia mutua entre los participantes de los diferentes segmentos 
turísticos, así como con los turistas y representantes institucionales. Esta investigación tiene como objetivo analizar la importancia de la 
cooperación en los servicios turísticos y su influencia en la competitividad. La metodología utilizada fue la aplicación del Proceso Ana-
lítico Jerárquico (AHP) para evaluar las alternativas de proyectos en Engenho Triunfo ubicado en la ciudad de Areia, en Brejo Paraibano. 
Como resultado de la jerarquía de alternativas, el servicio de producción de dulces regionales obtuvo el puntaje más alto y ocupó el primer 
lugar en el ranking general, seguido del servicio de producción de cacao/chocolate. Estos resultados proporcionan orientación a las orga-
nizaciones del sector turístico a la hora de priorizar sus acciones colaborativas y dirigir sus esfuerzos y recursos de manera eficiente. En 
conclusión, la producción de dulces regionales surgió como la alternativa más valorada, seguida por la producción de cacao/chocolate 
y helados regionales. Estos resultados brindan una valiosa orientación para priorizar inversiones y esfuerzos en los servicios turísticos 
de Engenho Triunfo, destacando las opciones más prometedoras y prioritarias para impulsar la competitividad y la sostenibilidad en el 
mercado. La investigación ayuda a ampliar el conocimiento sobre la interacción entre los diferentes actores involucrados y resalta los 
factores que impulsan la competitividad y la sostenibilidad.

Palabras clave: Cooperación; Competitividad; Sostenibilidad; Servicios turísticos, Proceso de Jerarquía Analítica (AHP).

INTRODUÇÃO

Cooperação tem sido um tópico relevante nas pesquisas sobre turismo (Nguyen et al., 2022), principalmente, a fim de 
compreender como pode contribuir para criar e capturar valor entre os envolvidos (Minerbo et al., 2023). Por um lado, 
participantes dos diferentes segmentos turísticos têm se aproximado para melhorar o nível de serviço oferecido aos 
clientes (Koseglu et al., 2021), ou mesmo ampliar a atratividade de suas ofertas de valor com o apoio institucional (Ma-
riani & Kylanen, 2014). Desse modo, esse movimento de cooperação tem incitado uma mútua dependência não somente 
entre os participantes dos segmentos turísticos, mas também na relação com os turistas (Czernek-Malek, 2020) e com os 
representantes institucionais (Monticelli et al., 2019). 

Nesse sentido, a influência da cooperação no turismo, apesar de evidente, envolve níveis de confiança e comprometi-
mento que ainda não são plenamente compreendidos por seus participantes (Fyall, Garrod, & Wang, 2012). Da mesma 
forma, também não está claro como a cooperação influencia no desempenho dos seus participantes no turismo (Wilke 
et al., 2019), assim como resulta em uma vantagem competitiva (Gursoy, Saayman, & Sotiriadis, 2015). Uma explicação 
pode ser que, se a cooperação depende de relacionamentos externos à empresa para gerar valor, a captura desse valor 
depende de capacidades internas da empresa (Wilke et al., 2019). Por exemplo, Aguiar-Barbosa & Chim-Miki (2022) iden-
tificaram que a competitividade do turismo influencia o progresso social. Todavia, essa cooperação deve ser percebida 
pelos gestores, a fim de identificar os benefícios que podem obter, os papéis que cada uma das partes pode assumir e 
os limites de atuação de eventuais competidores (Czakon & Czernek-Malek, 2021). Nesse sentido, algumas dificuldades 
podem ser a capacidade financeira de longo prazo, características específicas dos destinos de cada um dos envolvidos, 
diferentes percepções sobre horizontes de tempo vinculados a muitas instituições culturais (Chim-Miki & Batista-Canino, 
2017; Schuhbauer & Hausmann, 2022). 

Cooperação no turismo depende da compreensão de objetivos mútuos, confiança, interdependência, benefícios esperados, 
interesses conflitantes, acesso a recursos externos e contexto sociopolítico (Volgger et al., 2019; Wondirad et al., 2020). 
Ao mesmo tempo, deve ser considerada a influência dos diferentes stakeholders (Cehan et al., 2021) que, por meio da coo-
peração, podem aprimorar o destino turístico e a competitividade das empresas, equilibrando interesses e promovendo o 
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turismo desenvolvido de forma sustentável (Nguyen et al., 2022). Entretanto, as pesquisas no turismo têm demonstrado 
uma lacuna, devido à sua complexidade e seus desafios motivados pelos inúmeros relacionamentos entre stakeholders 
(Shariffudin et al., 2020) e pela suscetibilidade a eventos micro e macroambientais como inflação, taxa de câmbio, guerras 
civis, catástrofes ambientais, ruptura na cadeia de transportes e pandemia. Consequentemente, o turismo representa um 
conceito complexo, a fim de avaliar a sua competitividade de forma sustentável, o que merece atenção (Lusticky & Stumpf, 
2021). 

Considerando o exposto, o problema de pesquisa é Como a cooperação entre os diversos prestadores de serviços tu-
rísticos influencia a competitividade de forma sustentável no turismo? Para tanto, o objetivo desta pesquisa é analisar a 
importância da cooperação nos serviços turísticos e sua influência na competitividade de forma sustentável. 

Nesse sentido, esse estudo busca gerar dois tipos de contribuição. Primeiro, da perspectiva teórica, considerável atenção 
tem sido dada para medir competição, deixando a cooperação em um segundo plano (Chiambaretto et al., 2022). Logo, 
os resultados dessa pesquisa permitem uma melhor compreensão da cooperação de forma sustentável nos serviços 
de turismo, pois a perda de oportunidades de cooperação implica negativamente o desenvolvimento da competitividade 
das empresas (Czernek-Marszalek, 2020). Ao mesmo tempo, a cooperação pode melhorar a preservação do ambiente, 
satisfação do cliente e capacidade de inovação, resultando em uma vantagem competitiva (Wilke et al., 2019) e no desen-
volvimento de um modelo de turismo de forma sustentável (Karagiannis & Metaxas, 2020). Ademais, sob uma perspectiva 
de política pública, esse estudo contribui ao buscar compreender como stakeholders podem prevenir a destruição de 
recursos e ganhar competitividade (Shariffudin et al., 2023), a fim de promover maior sustentabilidade, principalmente em 
países em desenvolvimento (Michael et al., 2019).

REVISÃO TEÓRICA 

Cooperação nas organizações
A cooperação tem recebido atenção de acadêmicos nas últimas décadas, porque o conceito tem sido usado como uma 
solução para resolver problemas e aproveitar oportunidades (Hamouti, 2021). Geralmente, lidar com esses problemas e 
oportunidades está além da capacidade individual de atores envolvidos, exigindo cooperação entre diferentes setores, or-
ganizações e atores privados e públicos (Walley, 2007). Consequentemente, a cooperação pode promover o cumprimento 
de metas e de políticas por meio do esforço e consumo de recursos, tanto em relações organizacionais horizontais como 
verticais. Relações horizontais ocorrem quando diferentes organizações de igual status cooperam para alcançar um ou 
vários objetivos comuns. Já nas relações verticais, acontece quando as organizações, em diferentes níveis hierárquicos 
(ex. fornecedores e clientes), interagem, a fim de atingir esses objetivos comuns (Hamouti, 2021; Hidalgo et al., 2020).

Estratégias de cooperação objetivam melhorar a eficácia das organizações a partir da interação entre organizações em 
prol de um objetivo comum (Das & Teng, 1988). Nesse sentido, a cooperação interpõe com a competição (Jarillo, 1988) 
para que as organizações criem valor e se apropriem desse valor, sob o risco de evitar a destruição dos ganhos obtidos 
(Albert-Cromarias et al., 2022). Para tanto, a cooperação permite acessar recursos relevantes ou tecnologias para o lan-
çamento de novos produtos e a entrada em novos mercados, ao mesmo tempo que a competição evita a acomodação e 
assegura uma tensão criativa entre os participantes (Chiambaretto et al., 2022). 

A cooperação permite alavancar a competitividade por meio de dois fatores: relacionamento que seja mutuamente bené-
fico e evite a sobreposição de investimentos financeiros e não financeiros; e mitigação do oportunismo, à medida que é 
desenvolvida a confiança mútua (Parkhe, 1993). Por um lado, a cooperação evita a concorrência explícita com competi-
dores, mitigando a disputa por meio de um acordo cooperativo (Monticelli, 2015), formal ou informal, que mantenha uma 
vantagem competitiva sustentável que promova a geração de valor (Mintzberg et al., 2003). Por outro lado, a cooperação 
pode ser vantajosa apenas de forma seletiva e temporária, focando em áreas de pesquisa que não incorram em riscos de 
oportunismo pela transferência de inteligência estratégica (Porter, 1990; Tiessen & Linton, 2000). No entanto, essa visão 
difere da dos autores Grandori & Cacciatori (2006), que destacam a cooperação como uma estratégia que perdure por 
meio do mútuo conhecimento e confiança entre as organizações.

A principal implicação da cooperação é o desejo ou a expectativa de desenvolver um comportamento não oportunista 
com a outra parte, criando um relacionamento mutuamente benéfico para todos envolvidos, diferente de ser meramente 
altruísta (Balestrin & Verschoore, 2016). Essa perspectiva considera, principalmente, o horizonte de tempo da interação 
cooperativa e o tipo de objetivo comum (Castãner & Oliveira, 2020). Outras teorias têm buscado compreender os motivos, 
dinâmicas e resultados que levam organizações a cooperarem ao invés de competirem (Chang et al., 2019). Por exemplo, 
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a teoria dos custos de transação tem destacado como a redução dos custos de transação é um incentivo para evitar o 
comportamento oportunista e realizar a melhor seleção de parceiros (Dyer & Singh, 1998; Williamson, 2005). Da pers-
pectiva de recursos, a cooperação permite a melhor utilização, desde que não sejam compartilhados recursos valiosos 
(Barney, 1991). Da teoria dos jogos, cooperação é influenciada pela reputação dos envolvidos que maximiza os resultados 
da interação (Castañer & Oliveira, 2020).

A cooperação pode ser norteada por aspectos mais formais ou informais que influenciem na flexibilidade da negociação 
e na divisão dos resultados (Albert-Cromarias et al., 2022; Bengtsson & Kock, 1999). Do aspecto formal, isso implica em 
avaliar os investimentos socioeconômicos que permitam um melhor relacionamento, tais como compartilhamento de 
recursos, comprometimento com metas, divisão de custos e riscos (Castañer & Oliveira, 2020). Do aspecto informal, laços 
sociais influenciam nesse tipo de cooperação baseada no relacionamento entre as partes (Trapido, 2013). 

 Ao mesmo tempo, a falta de alinhamento entre os objetivos estratégicos, a ausência de confiança entre os envolvidos, 
assim como a sobreposição de resultados e o comportamento oportunista influenciam negativamente nos resultados 
obtidos a partir da cooperação (Czernek-Marszalek, 2020; Gulati, 1995; Jarillo, 1988). Nesse sentido, a cooperação em 
destinos turísticos tem sido uma condição relevante para a obtenção de uma vantagem competitiva (Gursoy, Saayman 
& Sotiriadis, 2015), principalmente por meio do desenvolvimento de networks que resultam em economias de escala e 
eficiência operacional (Karagiannis & Metaxas, 2020), assim como da cooperação de forma sustentável que almeja um de-
senvolvimento de forma planejada e com um menor impacto para o desenvolvimento do turismo (Colet & Mozzato, 2018). 

A cooperação de forma sustentável emerge como um conceito essencial na interação entre organizações, especialmente 
no contexto do turismo, em que a preservação do meio ambiente e o bem-estar das comunidades locais são fundamentais 
(Batista et al., 2021). Nesse sentido, a cooperação de forma sustentável busca, não apenas alcançar objetivos econômicos, 
mas também promover a preservação dos recursos naturais e o desenvolvimento social das regiões envolvidas (Colet & 
Mozzato, 2018). Isso implica em estratégias que visam à minimização do impacto ambiental, à promoção da cultura local, 
e ao envolvimento das comunidades no processo decisório, garantindo benefícios mútuos a longo prazo (Maiela, 2020).

Além disso, a cooperação de forma sustentável no turismo pode envolver parcerias estratégicas que promovam a ado-
ção de práticas responsáveis, como a gestão eficiente de resíduos, o uso de energias renováveis e a conservação da 
biodiversidade, dentre outros (Barreto & Lanzarini, 2023). Essas iniciativas não apenas contribuem para a preservação 
do meio ambiente, mas também fortalecem a imagem das organizações envolvidas, atraindo um turismo consciente e 
responsável (Alves & Queiroz, 2023). Dessa forma, a cooperação de forma sustentável não apenas beneficia as empresas 
e os destinos turísticos, mas também contribui para a construção de um setor mais ético, inclusivo e resiliente, capaz de 
enfrentar os desafios ambientais e sociais do século XXI (Figueira et al., 2020).

Cooperação em Serviços Turísticos
Uma definição do Ministério do Turismo (2011) ressalta que os serviços relacionados ao turismo constituem o conjun-
to de elementos que compõem o produto turístico. Esse produto engloba atrativos, equipamentos e serviços que são 
disponibilizados de maneira estruturada e cobrados de acordo com um determinado valor (Almeida et al., 2023). Esses 
serviços são caracterizados por sua intangibilidade, heterogeneidade, perecibilidade e inseparabilidade (Park & Jeong, 
2019). Adicionalmente, esses serviços turísticos consistem em uma variedade de atividades que obtêm a maior parte de 
suas receitas por meio da demanda do turismo, incluindo setores como acomodações, transporte, aluguel de veículos e 
embarcações, assim como alimentos e bebidas (Tosun et al., 2015).

Desde os anos 1980, o setor de serviços tem desempenhado um papel fundamental no turismo (Freitas, 2001). Por conse-
guinte, diversos países reconhecem a atividade turística como um elemento crucial para o progresso econômico (Campos 
& Maia, 2015; Santana et al., 2022). Para alcançar uma maior satisfação na prestação de serviços, é essencial avaliar as 
percepções dos clientes (Miguel & Salomi, 2004; Freitas, 2005).

Nesse contexto, a qualidade dos serviços turísticos é considerada muito importante para se atingir a satisfação dos turis-
tas, contribuindo para a criação da imagem do destino (Mondo e Fiates, 2015; Freire et al., 2023). A qualidade dos serviços 
também desempenha um papel estratégico ao influenciar diretamente o comportamento de escolha dos consumidores, 
promovendo maior competitividade e participação no mercado global (He et al., 2022). A análise das percepções sobre a 
qualidade dos serviços é um tópico relevante em vários setores de serviços (Silva e Bezerra, 2019; Gazgireeva et al., 2022).

Portanto, a cooperação é um conceito fundamental nos serviços turísticos, desempenhando um papel essencial no de-
senvolvimento e na sustentabilidade do setor (Silva et al., 2022). No turismo, a cooperação envolve a colaboração entre 
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diferentes atores, como empresas, organizações governamentais e não governamentais, comunidades locais e stakehol-
ders relevantes, com o objetivo de alcançar benefícios mútuos e promover o crescimento e a competitividade turística de 
forma mais sustentável (Sohn & Beni, 2023).

Essa cooperação pode se manifestar de diversas formas, desde parcerias estratégicas entre empresas do setor até a 
colaboração entre diferentes destinos turísticos (Martinz, 2022). As ações conjuntas de marketing, os recursos e infraes-
trutura, a criação de redes de cooperação, o desenvolvimento de produtos turísticos e a implementação de projetos de 
sustentabilidade são exemplos dessas formas de cooperação (Brumatti & Sonaglio, 2022).

A busca pela competitividade e maximização dos benefícios econômicos, sociais e ambientais é uma das principais 
razões para adotar a cooperação nos serviços turísticos (Nguyen et al., 2022). Por meio da cooperação, os diferentes 
atores do setor podem combinar recursos, conhecimentos e habilidades, resultando em vantagens competitivas, como o 
aumento da visibilidade e atratividade dos destinos, diversificação da oferta turística, melhoria da qualidade dos serviços 
de forma sustentável e criação de experiências mais enriquecedoras para os turistas (Oliveira-Ribeiro et al., 2022).

Além disso, a cooperação nos serviços turísticos contribui para a sustentabilidade do setor (Freire et al., 2023), através 
da colaboração entre os atores envolvidos, é possível promover práticas de turismo responsável, preservar seus recursos 
naturais e culturais através dos atores sociais e promover a equidade social. A cooperação também auxilia no enfrenta-
mento de desafios comuns, como a sazonalidade, a gestão de crises e a capacitação dos profissionais do setor (Trindade 
et al., 2023).

No entanto, é importante destacar que a cooperação nos serviços turísticos também enfrenta desafios e obstáculos 
(Elbanna et al., 2022). Esses podem incluir a gestão de conflitos de interesses, a falta de confiança entre os atores envolvi-
dos, a coordenação e comunicação insuficientes, e a assimetria de poder entre os participantes (De Santana et al., 2022). 
Portanto, é essencial estabelecer mecanismos efetivos de governança, parcerias equitativas, sustentabilidade e uma cul-
tura de cooperação para garantir o sucesso e a sustentabilidade dessas iniciativas colaborativas (Balouei et al., 2022).

A cooperação é um elemento essencial para o sucesso e a sustentabilidade das organizações, especialmente no contexto 
dos serviços turísticos (Wang et al., 2022). Diversos critérios podem influenciar a eficácia da cooperação entre empreen-
dimentos no setor, incluindo o desenvolvimento de produtos, o compartilhamento de recursos, o marketing, o comparti-
lhamento de clientes, a sustentabilidade e responsabilidade social, e a capacitação. Compreender a importância relativa 
desses critérios pode ajudar as organizações a priorizarem suas ações e esforços colaborativos Fyall et al. (2012).

Nesse sentido, análises e avaliações detalhadas devem ser realizadas para identificar quais critérios são mais relevantes 
e adequados para cada contexto específico de cooperação entre as diversas empresas que fornecem seus serviços turís-
ticos (Gao et al., 2022). A compreensão dos desafios e oportunidades presentes em cada destino turístico e organização 
é essencial para selecionar os critérios que terão maior impacto na cooperação e contribuirão para a sustentabilidade e a 
competitividade do setor turístico como um todo (Sutar et al., 2022).

METODOLOGIA 

A pesquisa empregou uma abordagem de estudo de caso com base na dedução indutiva, visando a facilitar a aquisição, 
organização e classificação dos dados. O estudo de caso é adequado para esse tipo de pesquisa, pois possibilita a com-
preensão de como um fenômeno complexo e pouco explorado pode ser compreendido a partir de uma perspectiva teórica 
(Creswell, 2014).

Na etapa inicial, foi conduzida uma pesquisa utilizando um questionário direcionado aos seis gestores dos empreendi-
mentos localizados no Engenho Triunfo, na cidade de Areia, no Brejo Paraibano. A escolha de abordar apenas os gestores 
deve-se ao fato deles estarem envolvidos no processo de tomada de decisão dos empreendimentos (Q1, Q2, Q3, Q4, Q5 
e Q6 – Quadro 1), na promoção da inovação por meio da cooperação entre as empresas e no acesso a informações es-
tratégicas relevantes para o caso. Portanto, são os colaboradores mais adequados para fornecer informações restritas 
relacionadas aos diversos empreendimentos nos quais atuam. A aplicação do questionário possibilitou a identificação de 
um modelo baseado nos pesos de importância atribuídos a cada variável e na estratégia de cooperação, de acordo com 
a perspectiva dos líderes organizacionais.

 O modelo foi aplicado para avaliar o Engenho Triunfo que é considerado o maior do Estado da Paraíba. O Estado possui 
aproximadamente 100 engenhos que produzem um total de 25 milhões de litros de cachaça por ano (2022/2023) (Cacha-
ça Triunfo, 2023). Para garantir a cooperação entre os estabelecimentos no local, foi selecionado apenas esse engenho, 
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pois ele já possui vários empreendimentos com ofertas distintas para os visitantes e turistas. A seguir, uma breve descri-
ção dos empreendimentos localizados no Engenho (Quadro 1):

Quadro 1. Descrição dos empreendimentos no Engenho Triunfo

Identificação Descrição

Q1 Serviço da produção de doces regionais 

Q2 Serviço da produção de sorvetes regionais

Q3 Serviço de restaurante

Q4 Serviço da venda de plantas locais

Q5 Serviço da produção de cacau/chocolate

Q6 Serviço de recreação 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Na segunda etapa, realizou-se uma análise quantitativa através da aplicação do método de apoio à decisão multicritério 
– Analytic Hierarchy Process (AHP). Dessa maneira, o problema foi estruturado com base nos dados coletados e funda-
mentado no modelo teórico proposto por Fyall et al. (2012), utilizando as variáveis relacionadas às ações de cooperação 
entre as empresas.

O método Analytic Hierarchy Process (AHP) tem como objetivo uma sequência de comparações em pares que permite a 
realização de processos de tomada de decisão, reduzindo suas falhas. Desenvolvido por Thomas L. Saaty na década de 
1970, o AHP foi concebido para auxiliar em problemas de decisão complexos que envolvem múltiplos critérios (Maracajá 
et al., 2022). O método agrupa elementos em conjunto com propriedades comuns, formando hierarquias em diferentes 
níveis, baseados no contexto de cada pesquisa, até que se alcance a decisão (Santos; Viagi, 2009).

O AHP, como uma ferramenta de tomada de decisão em cenários complexos, lida com vários critérios que podem ser 
quantificados e selecionados, e é composto por técnicas e métodos que auxiliam os gestores a considerarem múltiplos 
critérios (Meireles; Sanches, 2009). A decisão multicritério envolve a escolha entre diferentes alternativas de ação, levan-
do em conta uma multiplicidade de fatores, buscando uma solução que represente o melhor compromisso (Bana e Costa, 
1995).

Na terceira etapa, após a coleta das informações com os seis gestores dos empreendimentos no Engenho Triunfo através 
dos questionários que abordavam diversos aspectos relacionados à cooperação de forma sustentável. As questões dire-
cionadas (Q1 a Q6) visam a obter informações específicas sobre o papel dos gestores na promoção da cooperação e ino-
vação entre as empresas, bem como sobre as estratégias de marketing, compartilhamento de recursos, desenvolvimento 
de produtos, compartilhamento de clientes, sustentabilidade e responsabilidade social, e capacitação. Os dados foram 
inseridos em uma planilha utilizando a ferramenta Microsoft Excel. Esses dados foram organizados hierarquicamente, de 
acordo com os pesos atribuídos a cada alternativa, utilizando a Matriz de Comparação entre Alternativas/Critérios que foi 
preenchida pelos seis gestores dos empreendimentos participantes. Também foram calculados os valores percentuais 
de cada critério para todos os elementos da amostra, seguindo a metodologia do AHP. Os critérios utilizados na pesquisa 
foram baseados nas variáveis indicadas por Fyall et al. (2012), que abordam a colaboração em destinos turísticos. As 
variáveis utilizadas baseadas nos autores foram: acesso, tempo de espera pelo serviço, facilidade de compra, horários, 
atendimento humano, experiência, relação custo-benefício, infraestrutura, sinalização interna e tecnologia.

O processo de construção da hierarquia, no contexto da AHP, foi feito baseado nos gerentes gerais dos empreendimentos 
que foram selecionados, sendo assim os decisores, uma vez que possuem informações estratégicas sobre a cooperação 
entre as empresas. O decisor atribui valores numéricos aos julgamentos, utilizando uma escala que varia de 1 a 9 (repre-
sentando igualdade, fraqueza, força, muita força, absoluta e valores intermediários) (Saaty, 1991). 

Na última etapa, os gestores dos empreendimentos foram solicitados a comparar cada par de critérios utilizando a escala 
de Saaty para expressar seu grau de concordância ou discordância. Como resultado dessa etapa surge a matriz de crité-
rios versus critérios, com dimensões de 6 por 6, em que cada célula é formada pela importância relativa dos critérios de 
cada linha em relação aos critérios da coluna, de acordo com as informações dos gestores. 
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O Engenho Triunfo
A história da Cachaça Triunfo começou em 1994, com seu proprietário Antônio Augusto. Embora não tivesse conhecimen-
to sobre a fabricação de cachaça, ele vendeu sua fazenda para compra de uma moenda e um alambique, iniciando, assim, 
sua trajetória nesse ramo empreendedor de bebidas (De Melo et al., 2012).

Alguns anos depois, os proprietários participaram de um evento na região, o Bregareia, que era voltado para fabricação, 
produção e comercialização da cachaça. Durante o evento, o gestor participou de um curso mostrando o que deveria ser 
feito para melhorar a qualidade do produto (Cavalcanti, 2023). Desse modo, após o curso e com uma cachaça de boa 
qualidade, se iniciou a comercialização e a produção em uma quantidade considerável, que foram iniciadas utilizando 
garrafas plásticas. No entanto, enfrentaram dificuldades em vendê-las, resultando, no início, em um grande estoque acu-
mulado; sem possuir muitos recursos financeiros, houve a necessidade de improvisar suas máquinas, já que o gestor não 
quis obter financiamento, oferecido por gerentes de bancos locais. 

Essa estratégia de vendas, conforme observado por Felix (2019), finalmente colocou a Cachaça Triunfo – Areia – Paraíba, 
no mapa da cachaça (Figura 1). O produto começou a ser aceito e as demandas para compra dos produtos fabricados 
foram ampliadas em grande escala. Com a demanda crescendo, ocorreu um maior investimento em infraestrutura e má-
quinas. 

Figura 1. Localização geográfica de Areia - PB

                                     
Fonte: Elaboração dos autores (2023).

Ao longo dos anos, as vendas da empresa foram crescendo constantemente, possibilitando novos investimentos em 
máquinas mais avançadas e eficientes. Atualmente, a Triunfo comercializa mais de 250 mil garrafas mensalmente e a de-
manda continua em ascensão, tendo, inclusive, exportação e várias premiações internacionais. Além disso, a empresa se 
destaca por gerar empregos diretos e indiretos na região da Paraíba. A história da Triunfo é um exemplo de transformação 
em uma empresa comprometida com a sustentabilidade e responsabilidade social (Cachaça Triunfo, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A matriz de comparação entre critérios é composta por seis critérios: Cooperação no desenvolvimento de produtos, Com-
partilhamento de recursos, Marketing, Compartilhamento de Clientes, Sustentabilidade e Responsabilidade Social, e Ca-
pacitação. Cada critério é comparado com todos os outros critérios em termos de sua importância relativa, usando uma 
escala numérica de 1 a 9, na qual 1 representa igual importância e 9 representa extrema importância.

Essa matriz está sendo utilizada para a análise da cooperação entre os diferentes critérios no contexto específico do local 
em questão, que envolve a produção de sorvete, chocolate, doces, cachaça, plantas locais e recreação. Através da compa-
ração dos critérios: C1 - Cooperação no desenvolvimento de produtos, C2 - Compartilhamento de recursos, C3 - Marketing, 
C4 - Compartilhamento de clientes, C5 - Sustentabilidade e Responsabilidade Social, C6 - Capacitação, sendo possível 
identificar quais são considerados mais relevantes em relação à cooperação.
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Matriz de Comparação entre Critérios 
Quadro 2. Matriz de comparação critérios versus critérios

MATRIZ DE COMPARAÇÃO CRITÉRIOS VERSUS CRITÉRIOS

C1 C2 C3 C4 C5 C6

C1 1 1 3 2 1 9

C2 1 1 3 2 0,5 8

C3 0,333333333 0,333333333 1 0,5 0,333333333 4

C4 0,5 0,5 2 1 1 8

C5 1 2 3 1 1 9

C6 0,111111111 0,125 0,25 0,125 0,111111111 1

SOMA 3,944444444 4,958333333 12,25 6,625 3,944444444 39
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A matriz de comparação critérios versus critérios possibilitou identificar a importância relativa dos diferentes critérios no 
contexto da cooperação:

1.	 Marketing: com uma pontuação total de 3,944, o critério de Marketing demonstra uma importância moderada em 
relação aos outros critérios. Isso indica que o marketing desempenha um papel relevante na cooperação, embora 
não seja o fator mais crucial na tomada de decisões.

2.	 Compartilhamento de recursos: com uma pontuação total de 4,958, o critério de Compartilhamento de recursos 
apresenta uma importância ligeiramente maior do que o marketing. Isso ressalta a relevância do compartilha-
mento de recursos como um fator essencial na cooperação, contribuindo para a eficiência e a otimização dos 
recursos disponíveis.

3.	 Cooperação no desenvolvimento de produtos: com uma pontuação total de 12,25, a cooperação no desenvolvi-
mento de produtos é considerada de extrema importância para o sucesso da cooperação. Essa pontuação é a 
mais alta na matriz, indicando que a colaboração nesse aspecto é fundamental para impulsionar a inovação, o 
compartilhamento de conhecimentos e a criação de sinergias entre as partes envolvidas.

4.	 Compartilhamento de Clientes: com uma pontuação total de 6,625, o critério de Compartilhamento de Clientes 
mostra sua importância na cooperação. O compartilhamento de clientes permite ampliar o alcance do público-
-alvo e aumentar as oportunidades de negócio para todas as partes envolvidas.

5.	 Sustentabilidade e Responsabilidade Social: com uma pontuação total de 3,944, a sustentabilidade e a respon-
sabilidade social são consideradas moderadamente importantes em relação aos outros critérios. Isso destaca a 
relevância desses aspectos na cooperação, pois a preocupação com questões ambientais e sociais pode contri-
buir para a construção de uma imagem positiva e fortalecer as relações de cooperação.

6.	 Capacitação: com uma pontuação total de 39, o critério de Capacitação recebe a maior pontuação na matriz. 
Isso sugere que a capacitação é considerada um fator extremamente importante na cooperação. Investir na ca-
pacitação das equipes envolvidas possibilita o desenvolvimento das competências necessárias para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades do mercado.

Em resumo, a análise da matriz critérios versus critérios com foco na cooperação destaca a cooperação no desenvol-
vimento de produtos, o compartilhamento de recursos, o compartilhamento de clientes e a capacitação como critérios 
fundamentais para o sucesso da cooperação. O marketing e a sustentabilidade e responsabilidade social também são 
considerados importantes, porém em menor grau.
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Matriz de Comparação entre Alternativas/Critérios

Quadro 3. Resultado da Matriz de Comparação das Alternativas versus Critérios

RESULTADO DAS ALTERNATIVAS POR CRITÉRIOS

C1 C2 C3 C4 C5 C6
 PRIORIDADE 

RELATIVA 
VETOR DE 

PRIORIDADES
Q1 0,229702 0,279623715   0,200875528  0,186125145 0,169087876 0,189108345  0,206165416 0,216913828

Q2 0,050948 0,126928827 0,072591564 0,156511967 0,116840835 0,166107857    0,106092422 0,111623538

Q3 0,053814 0,150944664 0,064040067 0,145500096 0,116840835 0,141671186    0,103828761 0,109241862

Q4 0,071739 0,05574025 0,11092065 0,132058831 0,074654646 0,097702434   0,086784974 0,091309499

Q5 0,131508 0,099224404 0,129918641 0,102226377 0,149168833 0,077964658   0,112390685 0,118250161

Q6 0,110585 0,060876772 0,100228122 0,043576751 0,071159636 0,073588838   0,073210418 0,077027235

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Na análise de cada uma das alternativas (serviços) em relação aos critérios considerados, destacam-se as seguintes 
prioridades relativas e sua relevância (Quadro 3):

Q1 - Serviço da produção de doces regionais:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,229702, indicando 
uma relevância alta para a cooperação no desenvolvimento de produtos.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,279623715, demonstrando que 
esse empreendimento é considerado relevante quando se trata de compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,200875528, indicando uma importância moderada para 
o marketing desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,186125145, mostrando uma relevân-
cia moderada para o compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,169087876, indicando 
que esse empreendimento é considerado moderadamente relevante em termos de sustentabilidade e responsabilidade 
social.

Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q1 nesse critério é de 0,189108345, demonstrando uma relevância moderada 
para a capacitação desse empreendimento.

Q2 - Serviço da produção de sorvetes regionais:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,050948, mostrando 
uma importância baixa para a cooperação no desenvolvimento de produtos desse empreendimento.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,126928827, indicando uma relevân-
cia moderada para o compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,072591564, demonstrando uma relevância moderada 
para o marketing desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,156511967, indicando que esse 
empreendimento é considerado relevante quando se trata de compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,116840835, mostrando 
uma importância moderada para a sustentabilidade e responsabilidade social.
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Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q2 nesse critério é de 0,166107857, indicando que esse empreendimento é 
considerado relevante em termos de capacitação.

Q3 - Serviço de Restaurante:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,053814, indicando 
uma relevância baixa para a cooperação no desenvolvimento de produtos desse empreendimento.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,150944664, mostrando uma impor-
tância moderada para o compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,064040067, indicando uma relevância baixa para o 
marketing desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,145500096, demonstrando uma 
relevância moderada para o compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,116840835, indicando 
uma importância moderada para a sustentabilidade e responsabilidade social.

Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q3 nesse critério é de 0,141671186, mostrando uma relevância moderada 
para a capacitação desse empreendimento.

Q4 - Serviço da venda de plantas locais:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,071739, indicando 
uma importância moderada para a cooperação no desenvolvimento de produtos desse empreendimento.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,05574025, mostrando uma relevân-
cia baixa para o compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,11092065, indicando uma relevância moderada para o 
marketing desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,132058831, demonstrando uma 
importância moderada para o compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,074654646, mostrando 
uma relevância baixa para a sustentabilidade e responsabilidade social.

Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q4 nesse critério é de 0,097702434, indicando uma importância moderada 
para a capacitação desse empreendimento.

Q5 - Serviço da produção de cacau/chocolate:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,131508, indicando 
uma relevância alta para a cooperação no desenvolvimento de produtos desse empreendimento.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,099224404, mostrando uma impor-
tância moderada para o compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,129918641, indicando uma relevância alta para o marke-
ting desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,102226377, demonstrando uma 
relevância moderada para o compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,149168833, indicando 
uma importância alta para a sustentabilidade e responsabilidade social.

Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q5 nesse critério é de 0,077964658, mostrando uma relevância baixa para a 
capacitação desse empreendimento.
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Q6 - Serviço de Recreação:

Cooperação no desenvolvimento de produtos (C1): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,110585, mostrando 
uma importância moderada para a cooperação no desenvolvimento de produtos desse empreendimento.

Compartilhamento de recursos (C2): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,060876772, indicando uma relevân-
cia baixa para o compartilhamento de recursos.

Marketing (C3): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,100228122, indicando uma relevância moderada para 
o marketing desse empreendimento.

Compartilhamento de clientes (C4): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,043576751, mostrando uma impor-
tância baixa para o compartilhamento de clientes.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social (C5): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,071159636, indicando 
uma relevância baixa para a sustentabilidade e responsabilidade social.

Capacitação (C6): a prioridade relativa para Q6 nesse critério é de 0,073588838, demonstrando uma relevância baixa para 
a capacitação desse empreendimento.

Essa análise destaca as prioridades relativas de cada alternativa em relação a cada critério considerado, fornecendo uma 
visão detalhada da relevância de cada serviço em termos de cooperação, compartilhamento de recursos, marketing, com-
partilhamento de clientes, sustentabilidade e responsabilidade social, e capacitação.

Avaliação final e hierarquização das Alternativas
O quadro apresentado a seguir é uma hierarquização das alternativas com base em uma avaliação final que gerou um 
ranking de classificação. Nesse contexto, diferentes alternativas foram analisadas e classificadas de acordo com critérios 
específicos. Essa hierarquização pode ser útil para a tomada de decisões, fornecendo uma visão clara das opções dispo-
níveis e sua classificação relativa. 

No quadro 4 fornecido, as alternativas são representadas por Q1, Q2, Q3, Q4, Q5 e Q6. Cada alternativa recebeu uma 
avaliação final, que é uma medida numérica do seu desempenho em relação aos critérios considerados. Quanto maior a 

pontuação, maior a classificação da alternativa. 

Quadro 4. Hierarquização das alternativas

RANQUEAMENTO GERAL DAS ALTERNATIVAS

ALTERNATIVAS  AVALIAÇÃO FINAL CLASSIFICAÇÃO

Q1 – MARKETING DO LOCAL 0,206165416 1

Q5 – SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL 0,112390685 2

Q2 – COMPARTILHAMENTO DE RECURSOS 0,106092422 3

Q3 – COOPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 0,103828761 4

Q4 – COMPARTILHAMENTO DE CLIENTES 0,086784974 5

Q6 – CAPACITAÇÃO 0,073210418 6
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Com base na avaliação final e hierarquização das alternativas, são evidenciadas as seguintes ponderações:

Q1 - Serviço da produção de doces regionais: essa alternativa obteve a maior pontuação (0,206165416) e conquistou o 
primeiro lugar no ranqueamento geral. Isso indica que a produção de doces regionais é altamente valorizada, levando em 
consideração os critérios analisados.

Q5 - Serviço da produção de cacau/chocolate: essa alternativa ficou em segundo lugar, com uma pontuação de 
0,112390685. A produção de cacau/chocolate também é considerada relevante, mas com uma diferença menor em rela-
ção à primeira colocada.

Q2 - Serviço da produção de sorvetes regionais: essa alternativa obteve a terceira posição, com uma pontuação de 
0,106092422. A produção de sorvetes regionais ainda é valorizada, mas menos do que as duas alternativas anteriores.

Q3 - Serviços de restaurante: o restaurante ficou em quarto lugar, com uma pontuação de 0,103828761. Embora não tenha 

Maracajá KFB, Monticelli JM

https://dxdoi.org/10.142/tva.v26.19310


Tur.,Visão e Ação. Balneário Camboriú, SC, v26, e20101, jan./dez.2024. | https://dxdoi.org/10.14210/tva.v26.2010112

alcançado as primeiras posições, ainda é considerado uma alternativa relevante em termos dos critérios avaliados.

Q4 - Serviço da venda de plantas locais: essa alternativa ficou em quinto lugar, com uma pontuação de 0,086784974. A 
venda de plantas locais mostrou uma relevância um pouco menor em comparação às alternativas acima.

Q6 - Serviço de recreação: A alternativa de recreação ocupou a última posição, com uma pontuação de 0,073210418. Isso 
indica que, em termos dos critérios analisados, a recreação é considerada menos importante do que as outras alternati-
vas.

Portanto, com base nesses dados, evidencia-se que as alternativas relacionadas à produção de doces regionais, produção 
de cacau/chocolate e produção de sorvetes regionais são as mais promissoras e prioritárias. O restaurante também é 
uma opção viável, embora com uma pontuação um pouco menor. Já a venda de plantas locais e a recreação mostraram 
uma relevância relativamente menor. Essa conclusão pode ser útil para tomar decisões sobre quais alternativas priorizar 
ou investir com base nos critérios considerados na análise.

DISCUSSÃO

A discussão dos resultados obtidos nesta pesquisa revela insights significativos sobre a importância da cooperação nos 
serviços turísticos e sua influência na competitividade de forma sustentável. A aplicação do método AHP no contexto 
do Engenho Triunfo permitiu uma avaliação hierarquizada das prioridades, abrangendo critérios como cooperação no 
desenvolvimento de produtos, compartilhamento de recursos, marketing, compartilhamento de clientes, sustentabilidade 
e responsabilidade social, e capacitação. Esses achados, que complementam os estudos de Freire et al. (2023) e Gazgi-
reeva et al. (2022), consolidam e hierarquizam os diferentes critérios relevantes para a cooperação nos serviços turísticos.

A cooperação no desenvolvimento de produtos surge como o critério mais relevante, destacando sua importância na 
busca por inovação e sinergias entre os empreendimentos. O compartilhamento de recursos também se destaca como 
um fator crucial, contribuindo para a eficiência e otimização dos recursos disponíveis. Além disso, o compartilhamento 
de clientes e a capacitação são identificados como critérios de alta importância, com potencial para ampliar o alcance 
do público-alvo e desenvolver competências necessárias para o sucesso colaborativo. Essas conclusões estão alinhadas 
com os achados de Castãner e Oliveira (2020), que também destacaram a importância dessas formas de cooperação. 
Por outro lado, embora o marketing, a sustentabilidade e a responsabilidade social sejam considerados relevantes, sua in-
fluência na tomada de decisões relacionadas à cooperação é menor, sugerindo um papel menos decisivo nesse contexto.

Esses resultados fornecem uma visão detalhada das prioridades relativas de cada serviço em relação a cada critério 
considerado, facilitando a identificação dos direcionamentos estratégicos mais eficazes. Isso é crucial para as organiza-
ções do setor turístico, pois lhes permite direcionar seus esforços e recursos de cooperação de maneira mais eficiente, 
maximizando as oportunidades de sucesso e sinergia entre os empreendimentos envolvidos. Essa abordagem, alinhada 
com as considerações de Karagiannis & Metaxas (2020), promove a maximização de economias de escala e eficiência 
operacional.

A avaliação final e hierarquização das alternativas revela os serviços mais promissores e prioritários, oferecendo orienta-
ções valiosas para a tomada de decisões sobre quais serviços devem ser priorizados ou investidos. Consequentemente, 
as empresas do setor turístico podem fortalecer suas capacidades dinâmicas, acessar novas fontes de conhecimento 
e facilitar a aprendizagem organizacional, conforme sugerido por Wilke et al. (2019). Esses direcionamentos, fundamen-
tados nos resultados da pesquisa, contribuem diretamente para o objetivo de analisar a importância da cooperação nos 
serviços turísticos e sua influência na competitividade de forma sustentável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada nesta pesquisa revelou a importância crucial da cooperação nos serviços turísticos e sua influência na 
competitividade de forma sustentável. A aplicação do AHP para avaliar as alternativas de empreendimentos no Engenho 
Triunfo proporcionou uma visão hierarquizada das prioridades, considerando critérios como cooperação no desenvolvi-
mento de produtos, compartilhamento de recursos, marketing, compartilhamento de clientes, sustentabilidade e respon-
sabilidade social, e capacitação. Esses resultados corroboram achados anteriores, consolidando e hierarquizando diferen-
tes critérios para a cooperação nos serviços turísticos, como observado por Freire et al. (2023) e Gazgireeva et al. (2022).

Os achados teóricos mostraram: 1) Hierarquização dos Critérios de Cooperação: a pesquisa utiliza a abordagem Analytic 
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Hierarchy Process (AHP) para hierarquizar os critérios de cooperação em empreendimentos no setor de serviços turísti-
cos. Essa hierarquização proporciona uma visão detalhada das prioridades relativas de cada critério, permitindo a identifi-
cação dos fatores mais importantes na busca por cooperação eficiente; 2) Importância da Cooperação no Desenvolvimen-
to de Produtos: o critério de cooperação no desenvolvimento de produtos emerge como de maior relevância. Isso sugere 
que a inovação colaborativa e o compartilhamento de conhecimento para aprimorar produtos são fundamentais para o 
sucesso e a competitividade dos empreendimentos no setor turístico; 3) Compartilhamento de Recursos e Clientes: o 
compartilhamento de recursos e clientes também é destacado como crítico para a eficiência operacional e para alcançar 
um público mais amplo. Isso implica que a utilização compartilhada de ativos e a colaboração na expansão do mercado 
podem trazer benefícios significativos; 4) Capacitação e Desenvolvimento de Competências: a capacitação é identificada 
como um fator importante, indicando a necessidade de desenvolver as habilidades e competências necessárias para a 
cooperação bem-sucedida, o que pode impulsionar o crescimento dos empreendimentos envolvidos. 5) Papel Relativo 
do Marketing, Sustentabilidade e Responsabilidade Social: embora o marketing, a sustentabilidade e a responsabilidade 
social sejam considerados relevantes, eles são percebidos como critérios de menor importância em comparação com 
outros fatores. Isso sugere que, embora sejam importantes, esses elementos desempenham um papel menos decisivo 
nas decisões de cooperação. Portanto, não é que a importância da cooperação e sua influência direcionada para susten-
tabilidade não tenham sido identificadas, mas que esses outros fatores têm um papel mais preponderante nas decisões 
de cooperação dentro dos serviços turísticos.

Os achados empíricos destacam: 1) Ranking dos Serviços por Relevância: a pesquisa classifica os serviços de acordo 
com sua relevância na cooperação. A produção de doces regionais é considerada a mais relevante, seguida pela produção 
de cacau/chocolate, produção de sorvetes regionais, restaurante, venda de plantas locais e recreação. Essa classificação 
fornece informações valiosas para a tomada de decisões estratégicas sobre quais serviços devem receber maior foco 
e investimento; e 2) Contribuição para o Setor Turístico: os resultados sugerem que os empreendimentos podem obter 
vantagens competitivas e trabalhar a sustentabilidade por meio da cooperação, aproveitando sinergias, economias de 
escala e eficiência operacional.

A presente pesquisa possibilita compreender melhor a interação entre diferentes atores que compõem os serviços turísti-
cos e, consequentemente, relacionar como a cooperação influencia na competitividade de forma sustentável (Shariffudin 
et al., 2023). Ademais, a compreensão da interação desses atores envolvidos na relação com o Engenho Triunfo abre 
novas avenidas para que o poder público auxilie na promoção da sustentabilidade do empreendimento e, consequente-
mente, da região, corroborando estudos como de Michael et al. (2019) e Wilke et al. (2019). 

Esses resultados oferecem orientações valiosas para as organizações do setor turístico ao priorizarem suas ações e 
esforços colaborativos, destacando os critérios-chave que podem impulsionar a competitividade de forma sustentável no 
mercado. Ao considerar essas prioridades, as organizações podem alinhar suas estratégias colaborativas, maximizando 
as oportunidades de sucesso e sinergia entre os empreendimentos envolvidos por meio de economias de escala e eficiên-
cia operacional. A hierarquização das alternativas revelou que o serviço de produção de doces regionais obteve a maior 
pontuação e conquistou o primeiro lugar no ranqueamento geral, seguido pelo serviço de produção de cacau/chocolate, 
indicando as alternativas mais promissoras e prioritárias para investimento. Esses resultados fornecem uma base sólida 
para a tomada de decisões estratégicas no setor turístico, permitindo que as empresas maximizem oportunidades de 
cooperação e competitividade sustentável.

O estudo está sujeito a limitações como qualquer tipo de pesquisa. Primeiro, a própria generalização do caso é uma restri-
ção que deve ser considerada, devido ao contexto do estudo. Além disso, o número limitado de participantes da amostra 
também deve ser considerado. Apesar da completude nas informações concedidas pelos respondentes, a ampliação da 
amostra, inclusive em outras empresas do segmento de engenho da região e seus serviços turísticos pode ser uma opor-
tunidade de estudo. Finalmente, para futuras pesquisas e aplicações do AHP, seria interessante explorar as formulações 
que incorporam representações de números difusos, a fim de lidar com a incerteza e a imprecisão dos julgamentos dos 
decisores e a suposição de independência dos critérios. Essa abordagem poderia levar a resultados mais robustos e rea-
listas, considerando a complexidade e a natureza subjetiva dos problemas de tomada de decisão no mundo real.

Com base nos resultados apresentados, várias sugestões para pesquisas futuras podem ser consideradas. Uma delas 
é expandir a pesquisa para incluir outros setores além do turismo, explorando como a cooperação influencia diferentes 
segmentos turísticos. Além disso, é importante investigar o impacto socioeconômico da cooperação no desenvolvimento 
local, emprego e benefícios para a comunidade. Finalmente, investigar como as tecnologias digitais podem ser integradas 
à cooperação para otimizar o compartilhamento de recursos, aprimorar a experiência do cliente e impulsionar a inovação 
é uma área promissora para pesquisa futura. Essas sugestões têm o potencial de fornecer insights adicionais e aprofun-
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dar a compreensão dos efeitos da cooperação no setor de serviços turísticos e em outros segmentos do turismo.
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